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Os dados obtidos demonstram que a BRV analisada possui uma 

base rica e versátil, com potencial de ajuste conforme a 

aplicação-alvo. Espera-se que os resultados possam ser 

utilizados no desenvolvimento de novos produtos farmacêuticos 

sustentáveis, inovadores e promissores valorizando os resíduos 

de nossa agricultura local.

O grafeno é um material revolucionário com excelentes 

propriedades cujo emprego nos setores como o de ciência de 

materiais, biotecnologia e nanomedicina vem trazendo avanços 

significativos. Diversas são as fontes pesquisadas para a 

obtenção de grafeno, porém a principal via de obtenção 

consiste na utilização de grafite que passa por tratamentos 

térmicos e químicos com alto custo energético e produção de 

resíduos. Atualmente novas fontes estão sendo estudadas, 

como o uso de biomassa residual vegetal.

 O objetivo desta pesquisa foi avaliar o potencial de uma 

biomassa residual vegetal (BRV) para a obtenção de carbonos 

precursores de grafeno (biochar), a fim de desenvolver uma 

metodologia com reaproveitamento de resíduos e menor 

impacto ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

A BRV foi inicialmente higienizada, mantida em temperatura 

ambiente por 24 horas, seca em estufa de circulação (40ºC por 

10 dias) e micronizada em um moinho de facas para a obtenção 

do pó. Uma porção deste material não moído também foi 

separado e analisado para fins de comparação.  

   As amostras de BRV foram submetidas aos procedimentos 

descritos nas normas D 3172-89 (1997) e D 3173-87 (1996) da 

American Society for Testing and Materials (ASTM) para 

determinação do teor de umidade, materiais voláteis, teor de 

cinzas e carbono fixo. Análises de microscopia eletrônica de

varredura foram realizadas para verificação da morfologia do

material.

Para a avaliação do potencial da BRV na obtenção de 

compostos carboníferos, inicialmente foram verificadas as 

características físico-químicas deste material. 

    Foram avaliadas em forma natural e micronizada com o 

intuito de identificar se o processo de moagem interfere nas 

características do material, assim, optou-se pelo uso das BRV 

em forma natural. O  material também foi submetido ao 

processo de pirólise que originou como produtos o biochar, o 

óleo e uma fração gasosa (Tabelas 01 e 02; Figura 01).

Tabela 01. Análise comparativa dos teores de voláteis, cinzas, 

umidade e carbono fixo da biomassa residual vegetal em sua 

forma natural, micronizadas e biochar.

Figura 01. Resultados do rendimento da pirólise da biomassa 

residual vegetal com os produtos biochar, gases não-

condensáveis e óleo (fração condensável).

Tabela 02. Determinação da análise elementar da amostra do 
biochar das amostras em sua forma natural.
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